
Dossiê: Naufrágio do Navio Haidar no 
Porto de Vila do Conde 

Linha do Tempo Cronológica 

6 de outubro de 2015 – Naufrágio do Haidar 

O navio Haidar, de bandeira libanesa, afundou no Porto de Vila do Conde, transportando 

aproximadamente 5.000 bois vivos e cerca de 700 toneladas de óleo. 

Resultado: morte da maioria dos animais e vazamento de substâncias poluentes, 

impactando fauna e economia pesqueira. 

Fontes: Shipwrecklog (https://shipwrecklog.com/log/2015/10/haidar/), Splash247 

(https://splash247.com/rotting-cow-carcasses-cause-health-concerns-brazilian-port-

town/), gCaptain (https://gcaptain.com/cattle-scramble-to-safety-after-livestock-carrier-

capsizes-pierside/) 

Outubro de 2015 – Repercussão internacional 

O acidente ganhou destaque internacional, alertando sobre os riscos de transporte de 

animais e impactos ambientais. 

A decomposição dos animais e o vazamento de óleo geraram sérios problemas ambientais e 

de saúde pública. 

Fontes: Splash247, gCaptain 

2016 – Ações judiciais e ambientais 

O Ministério Público Federal (MPF) iniciou investigações e audiências com as famílias 

afetadas. 

Estimativa de danos aos moradores: R$ 71 milhões, ainda não integralmente reparados. 

Fonte: Wikipedia (https://en.wikipedia.org/wiki/Barcarena%2C_Par%C3%A1) 

2015–2025 – Impactos prolongados 

O navio ainda permanece afundado, impedindo a plena operação do berço portuário 302 e 

gerando efeitos econômicos diretos e indiretos. 

A comunidade de Barcarena continua sendo vítima indireta do acidente, com impactos na 

atividade portuária, pesca e vida cotidiana. 

O episódio foi acompanhado pela mídia nacional e pelo Portal Barcarena. 

Fontes: Portal Barcarena (https://portalbarcarena.com.br/naufragio-do-haidar-completa-

dez-anos-nesta-segunda-com-navio-ainda-afundado-no-porto-de-vila-do-conde/), 

ClickPetroleo (https://en.clickpetroleoegas.com.br/After-7-years-of-shipwreck-the-ship-

that-sank-with-5-oxen-will-not-be-removed-from-the-port-of-Vila-do-Conde/), Sumaúma 

(https://insustentaveis.sumauma.com/en/norwegian-and-french-companies-turn-

barcarena-into-a-city-of-environmental-disasters/) 



2025 – Dez anos do naufrágio 

O acidente completa uma década, sendo lembrado como um dos maiores desastres 

ambientais da região. 

O episódio serve como alerta para prevenção de riscos, aprendizado ambiental e reflexão 

sobre políticas públicas. 

A COP30, em Belém, reforça a necessidade de estudar casos como o do Haidar para criar 

medidas de prevenção e mitigação de impactos futuros. 

Fontes: Mercy For Animals (https://mercyforanimals.org.br/exportacao-de-

animais/evento-marca-dez-anos-tragedia-naufragio-cinco-mil-bois-barcarena/), Coluna 

Política (https://www.colunapolitica.com.br/desc-noticia.php?id=1441) 

Resumo dos Acontecimentos: De 2015 a 2025 
O naufrágio do navio Haidar no Porto de Vila do Conde marcou a história ambiental e social 

de Barcarena, com mortes de milhares de animais e vazamento de óleo. 

A população local sofreu impactos econômicos e sociais, especialmente pescadores e 

trabalhadores do porto. 

 

O Ministério Público e órgãos ambientais acompanharam o caso, mas passados dez anos, 

muitos danos permanecem sem reparação integral. 

O navio ainda permanece afundado, bloqueando parcialmente o berço portuário e 

mantendo efeitos econômicos e ambientais. 

O episódio é lembrado como alerta e oportunidade de aprendizado, destacando a 

necessidade de políticas preventivas e acompanhamento ambiental contínuo. 

 

O Portal Barcarena esclarece que este resumo foi gerado a partir de pesquisa realizadas por 

IA. Não necessariamente estão de acordo com a cronologia ou refletem necessariamente os 

fatos históricos do caso Haidar. 


